


OS GRANDES PONTOS INTERNACIONAIS 
E vai de virar o avilo para porrada, e que todos fossem na Conferência Preparat6ria 

a capital, em vez de o virar cedinho para a uma senío da Cimeira Internacional so­
para o campo de batalha onde era pior. bre Energia em Paris exigiram 

jã estava farto de ver cair os 1Ê um brincalhão aquele energicamente que se modifi-
seus colegas e decidiu metra- Van Thieu. · caue imediatamente o nome 
lhar o palkio do presidente e até mesmo O catécter da 
para arrumar o assunto. 

Mas teve tfo pouca sorte 
(ou era tfo azelha) que pas­
sando com o avilo a ruar o 
palâcio e atirando para cima 
dele com quatro bombas, três 
delas foram cair no quintal 
por detrás do patécio, e aou-
tra nem sequer se dignou re· 
benta,. 

O piloto depois foi . tran-

Conferi!ncia. Dizem que esta 
eoi5a de darem um destaque 

npecial .ªº petróleo é uma 
pouca vl!l"gonha. Querem que 

se discutam todas as matérias 
primas, e nestas primas eles 
desejam incluir à cabeça tam­
bém os produtos alime'ntares. 

I':: porque até aqui ainda 
havia quem dissesse que nfo 
se ganhava p'ro pitr61, mas 

Coitado do Van Thieul porque a ventania veio de quilamente para casa, a pen- agora acham que a coisa est6 
Ninguém o ama, ninguém o outro lado. Mas lã que co- sar com certeza que O melhor pior. Agora nã'o se ganha para 
quer .. ninguém lhe chama meu, comeu. seria passar a conduzir carros os morfos. 
de seu amor .. Espera: isto O Van Thieu tinha muita de bois, porque como piloto Dai a gente sugerir que a 
era uma cantiga brasileira, e o honra na sua aviaçfo e todas .era um falhanço. ~ . discutida conferência passe a 
VanThieuestéemSaigfoque • assemanasmandavadizerque E O pobre Van Thieu, denominar-se CONFER~N· 
éum bocado longe. os seus pilotos eram dos me- quando conseguiu sair da casa CIA PREPARATÓRIA DA 

Mas fu-me pena, acredi· lhores do mundo e que ti· de banho mandou dizer que CIMEIRA INTERNACIO-
tem. O infeliz que por sinal nham arrazado não sei quan· afinal os seus soldados eram NAL SOBRE AS COISAS 
apenas queria ser imperador, tas aldeias no território dos um bando de conspiradores e QUE A GENTE NÃO TEM 
e até há pouco tempo ar- seusinimigos,eafinalacoisa dPtraidores,encerrouoaero- DINHEIRO PARA COM· 
rotava postas de pescada, por· andava tã'o por baixo que ago- porto, porque ficou com pou - PAAR: 
que tinha as costas quentes ra um desses mesmos pilotos ca confiança nos pilotos, 11 Ou talvez pensando bem, e 
com o auxílio americano, dum avilo caça-bombardeiro, declarou O estado de sítio. como o título auim ficava 
começou a levar nas lonas à acabou , por se chatear e deci· Foi para ª ridi9 e disse que Os pabes nio alinhados muito comprido poder6 1er 
grande e ••. bom nfo se pode diu acabar com o real canas- agora é que iam uber quem produtores ou consumidores CONFERl:NCIA GERAL DE 
dizer que fosse à franceu, Iro do presidente Thieu. ele era, e que ia haver muita de petrbleo que se reuniram TUDO. 
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Pois. Estou farto de entre-
vistar gente que diz sempre o 
mesmo. Gente que se finge 
ITlllito atenciosa e dePois diz 
coisas que nã'o pensa. E o 
meia-leca do meu chefe de 
redacção quando Yé a entre­

vista que mal lê, costuma 
dizeranim: 

- Bom, isto podia ter sido 
mais puxado. Mas vá Ili. Se 
nSo sabe faze~melhor .. , 

Claro que ele é uma besta 
que mal sabe ler, mas iss.o nã'o 
interessa. Diz aquilo sô para 
dizer alguma coisa. Depois 

quando a entrevista sai nojor· 

IALDGD COM O ME 

nal e as pesssoas começam pre o mesmo. E hoje tomei a eu hoje decidi entrevistar. . escanzelado que ali estava su- trânsito (achei que isto lhe 
por toda a parte a falar nela decisão de fazer uma entrevis- um automóvel. jo e chateado como um perú. devia interenar) e d~te país 
(vocês sabem que toda a ta de vanguarda. Vocés sabem É o que se chama uma Bati-lhe no capô, e perguntei: novo! 
gente que lê as minhas entre- o que é uma entrevi1ta de entrevista surriatista. Percebe- - Então, meu velho: como Pareceu-me que o Ford 
vistas as discute acalorada- vanguarda? Não sabem? En· ram? Arre que vocês sã"o bru- vai isso? meditava. Mas depois lá me 
mentel E se calhar a irem-lhe tio aprednam, e depois nfo se tos! Entfo oiçam, porque eu Ele revirou-me um farol respondeu: 
dizer qualquer coisa que nlo esqueçam de ir ter com o meu para vosso benefício, traduzi• que por sinal atê tinha o vidro - Olhe, para me vir per-
gostaram, pronto. Cai o Car- chefe e dizer-lhe que nlo per· rei a, respostas. rachado e respondeu: guntar isso, voçê deve ser 
mo e a Trindade. Dezata a ceberam. Porque se nlo per- Saí portanto pela rua abai· - Como vai o quê, 6 seu completamente parvo. Devia 
berrar que eu sou um ignoran- ceberem. a culpa é vossa, e xo e claro nem precisei de palerma? saber muito bem que para 
te, que escrevo c'os ph, eu sei significa que a vossa educação procurar nenhum carro em Esta mania que toda a gen- mim isto vai mal. 
lã mais o quê. Fascista, é o foi lamentavelmente negligen- eespecial~ a rua estava cheia te tem de me tratar mal! Atê - Vai mal? 
que ele é. ciada pelo menos nos últimos deles. Torci o nariz a ver com o sacana do carro. . - Evidentemente! Então 

Por isso eu estou farto de tempos. qual havia de falar, e decidi- - Como lhe corre a vida! você nfo anda II par do que se 
entrevistar gente que diz sem- Fiquem pois abendo que -me por um ·Ford já meio O que ê que voçê pensa do passa? Afinal o que é que 
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UI MOVEl 
você faz na vida? 

- Eu sou jornalista .. 
chega uma litradazinha de enchia a pança com pouco 
cada vez! Esses acabam por mais duma nota de cem? 

- Jornalista? Não me faça beber mais vezes e no fim não - Que saudades! 
rir que me doi a grelha da sã'o capazes de andar metade ...., 1: verdade, que sauda-
frente! Ent.fo você é jomalis· do que eu ando, e sempre a des! Ah, mas agora é que eu 
ta e não sabe as patifarias de deitar os pistons pelo radia- me vou vingar do pirata do 
que eu e os meus colegas fo- dor fora! meu dono que já me tinha 
mos vítimas? Que espécie de - Sim, vê-se que você deve aqui abandonado há mais de 
jornal é o seu? Alguma folha ter força. , trh meses. Até aqui ele sõ 
de couve? - Devo ter? Tenho mes- aparecia um dia lá de tempos 

- Vã lã de insultos! Fique mo! Mas de que me·serve is- a tempos para me tirar a fer­
sabendo que eu sou jornalista so? Ao preço que e5tá o n05· rugem dos eix05 e dar um clis­
dos Ridículos. so "branco .. o meu dOf\O s6 ter na bateria. E quando pen-

- Você é que é ridículo! me pode dar de beber uma sava que eu estava (e estava!) 
Mas deixe lá que eu lhe expli- vez por semana, que é para ir Muito chateado, dizia-me: 
oo. que é para voçê ficar mai5 passar o dia ás hortas com a Deb<a lá, pA, tem pac1êÍ,cia! 
instruído. Você sabe que a família. E me1mo assim, Bem vês que com o que tu 
gente - cá a malta dos carros quando eu quero ir mais de· comes eu nfo te posso susten­
- jã tinha uma vida desgraça- pressa, ele pisa-me logo os tarl Qualquer dia tenho que 
da .. te trocar por um que coma 

-Ah tinha? 
calos, e diz-me para ir mais 
devagarinho porque a bebida 

- Poi5 evidentemente que está cara .. 

menos ... - Ingrato! Depois - O das grandes velocida· - Isso de ser jornali1t11 nlio 
de tanta, horas de prazer que des e o das grandes paragens! deve dar nada. Vá mas é J)ilra 

t inha! EntJo você n.fo vê as - E está mesmo. . . eu lhe dei! Ent.fo você já viu a largura mecânico, porque vai ter mui· 
ruas por onde a gente tem -Se e1tál Lembra-se de __ Clarol o prazer das dos meus bancos? Você já toquefazer,aarranjartodos 
que andar? haver tempo em que a gente grandes velocidades. . viu que num .banquinho de5- os chavecos que estavam a en-

- ~ um gano de $Olas que tes que ê quase uma cama, o 
não se ganha para a recauchu- meu dono pa$50U muitas se5-
tageml Covas por todos os tas regaladas ali par11 os lados 

lados, e pedras soltas .lbrava. 
O meu dorlo até dizia que já 
andava com as tripas soltas 
dos cabides .. 

- Coitado .. Lã isso é ver· 
dae1e. 

- Pois é. Mas isso inda era 
o menos. Cá por mim isso n.fo 
me ralava muito porque te· 
nho canetas fortes e lá fui 
sempre andando .. 

- E ~gora nlo anda? 
- Como é que vocf quer 

que o meu dono me ponha a 
andar? Você nã'o ~ê pela mi­
nha figura que eu sou de bas­
tante alimento? Não me ve­
nham cá falar desses lingri· 
nhasquedizem que para eles ENTREVISTA 

escuros de Monsanto? 
-Ah,seumalandrote! 
- Eu? Chame isso ao meu 

dono! Mas agora, t:omo lhe 
disse, vou-me vingar! Você já 
viu que agora que com esta 
nova lei da compra dos car· 
ros, omeu dono jã n.fo pode 
comprar outro? 

- Não pode? 
- Claro que nfo pode! 

Onde é que esse pelintra que 
mal tinha dinheiro para me trar para a reforma. E 
dar de beber vai comprar um depois .. · 
carro que tem que pagar num - Talvez seja boa ideia! 
ano? Não me faça rir, que jã - ~ sim senhor. E olhe, 
lhe di5se que me doi a grelha. depois de-me aqui um jeito na 
Olhe, quer um conselho? grelha, que é para eu 

-Digalá1 poder rir à vontade .. 



:PAG. 6 

d
. . ' 

e 1eva1s ~.· 
EL· REI 

- Minha amada esposa e senhora O. Briolanja! Que bem aperalta euaides? Ides panear? 
D. BRIOLANJA 

- Não façaides pergunta, estultas, senhor meu esposo. Bem sabeides que vou hoje pruidir 
a uma importante reunião da mais alta sociedade destes reinos. 

ALDEGUNDES 
- E eu também, papá. Como vêdes fizémos tud o para irmos o mais bonitas possíve l. 

EL-REI 
- Muito boa vontade tendes, na verdade. Tentaides o impossível .. 

O. BRIOLANJA 
- Francamente não sei porque vos empenhaides sempre em desmerecer no apyro dos 
nossos trajes. Ficaide 5abendo que a nossa presença nos últimos tempos tem sido muito 
requestada pela nobreza destas terras, e se ino acontece é porque certamente nos conside­
ram como dignos adornos da sociedade. 

EL-REI 
- Pois que se adornem à vontade. Mas a que função ides hoje? E porque razão essa alta 
nobreza cometeu a ordinarice de não me convidar a mim, que sou o chefe da vossa casa? 

O. BRIOLANJA 

r, ~ ~ ~ã;st:ejt~~:~
0
c~::::t:ósd:~ne~;~;e:::~:~: :::::.~r'.vilégios. Ficaide sabendo que 

2° EL-REI 

W
ff - Mas porquê? Esque.ceides acaso .que um rei é sempre um rei, e qu e nada lhe pode ser 

vedado nem ele pode ser afastado de nada? 
D. BR IOLANJA 

~ - Ide contar essas h1stôrias aos 1nfieis que vos correram do trono vai para um ano! 
~ Também vos não quiseram na função deles . . 

.:_ EL-REI 
- Não me lembreides tristezas, que já VOIJ desesperando de voltar um dia ao meu antigo 

O. BRIOLANJA 
- Também me parece. E uma das razões que nos moveu, a vossa estremosa filha e a mim, 
a começar a frequentar mais assiduamente estas reuniões da nobreza deste reino, foi que 
talvez não seja mã ideia arranjarmos qualquer ocupação onde ganhemos uns dobrões que 
tanta falta nos fa zem. Bem sabeides a que preços estão os trajes e as victualhas! 

EL-REI 
- Se sei! Ainda na semana passada quiz mandar fazer um novo gibiio, e logo o almocreve 
me declarou que sem ter ali na mão trezentos dobrões e quarenta maravedis não dava um 

O. BRIOLANJA 
- Insolentes mercadores! Lembrar-me eu que no nosso antigo reino tinhamos tudo e não 

cont. na pág. 10 
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APRESENTAMOS HOJE NESTA ANTOLOGIA UM nos MAIS CONHECIDOS TRABALHOS DE 

~~~~~A JUNQUEIRO N'A VELHICE DO PADRE ETERNO. A SUA MORDAZ INTERPRETAÇÃO DA CRIAÇÃO DO 

Jeová, por alcunha antiga - o Padre Eterno, 
Deus muitíssimo padre e muito pouco eterno, 
Teve uma ideia suja, uma ideia infeliz: 
Pôs·se a esgaravatar co'o dedo no nariz , 
Tirou desse nariz o que um nariz encerra, 
Deitou isso depois cá baixo, e. fez-se a Terra. 
Em seguida tirou da cabeça o chapéu, 
Pô·lo em cima da Terra, e zas, formou o Céu. 
Mas o chapéu azul do Padre-Omnipotente 
Era um velho penante, um penante indecente, 
Já múito carcomido e muito esburacado, 
E eis aí porque o Céu ficou todo estrelado. 
Depois o Criador (honra lhe seja feita!) 
Achou a Sua obra uma obra imperfeita, 
Mundo sarrafaçal, globo de fancaria, 
Que nem um aprendiz de Deus assinaria, 
E furiosO f!SCarrou 'no mundo sublunar, 
E a saliva ao cair na Terra fez o mar. 
Depois, para que "a Igreja ;:manjasse entre os povos 
Com bulas da cruzada, alguns cruzados novos, 
E Tartufe pudesse inda dessa maneira 
Jejuar; sem comer de carne à sexta-feira, 
Jeová fez entã'o para a crença devota 
A enguia, o bacalhau e a pescada-marmota. 
Em seguida meteu a mã'~ pelo sovaco, 
Mais profundo e maior que a caverna de Caco, 
E arrancando de lá parasitas estranhos, 
De toda a•qualidade e todos os tamanhos, 

Depois, para provar em suma quanto pode 
Um Criador, tirou dois pelos do bigode, 
Cortou-os em milhões e milhões de bocados, 
(Obra em que ele estragou quatrocentos machados) 
Dispersou-os no globo, e foi desta maneira 
Que nasceu o carvalho, o plátano e a palmeira. 

Por fim com barro vil, assombro da olaria!, 
O que é que imaginais que o Criador faria? 
Um pote? Não; Um bicho, um bipede com rabo, 
A que uns chamam Adão e outros Simão. Ao cabo 
O pobre Criador sentindo-se já fraco, 
(Coitado, tinha .feito o universo e um macaco 
Em seis dias!) pensou: - Deixemo-nos de asneiras. 
Trago já uma dor horrível nas cadeiras, 
Fastio ... Isto dá cabo até duma pessoa ... 
Nada, toca a dormi uma sonata boa! -
cfescalçou-se, tirou os óc'los e o chinó, 
Pitadeou com delícia alguns trovões em pó, 
Abriu, para cair num sono repentino, 
O alfarrábio chamado o Livro do Destino, 
E enflanelando bem a ·carcaça caduca, 
Com o barrete azul-celeste até à nuca, 
Fez ortodoxamente o seu sinal da cruz 
Como qualquer de nós, tossiu, soprou à luz, 
E de pança pró ar, num repoiso bendito, 
Espojou-se, estirou-se ao longo do infinito 

Lançou-os sobre a Terra, e deste modo insonte Num imenso enxergão de névoa e luz doirada. 

Fez ele o megatério e fez o mastodonte. :n: ~- E até hoje, que eu saiba, inda não fez. mais nada. 

ae:za m p . ríJ" \\ , 1 
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CONSELHOS DE BOM VIVER 
S a sincero com toda a gente ..• a dez por cento. ~ sempre bom te, u1 ,a boa 

reserva 5eJiil do que fAr! 

Quando mentir, minta com a convicçâ'o de que está a dizer uma verdade. Saber 
mentir continuil a ser uma grande virtude e os mentirosos convictos continuam a ter 
aceitação! 

Quando tiver vontade de dize.- duas verdades ã ~ua mulher otr à sua sogra, cale se. 
A verdade é só uma - a delas! 

Não dl! confümça a ninguém. Os abusos de confiança sfo aos montes neste 
Mundo! 

Guill"de sempre que fazer. , e deiKe lá 0$ ditados. O trabalho n!o azeda - a 
comida, sim! 

Quando alguém te disser que é teu amigo, faz que acreditas mas, põe-te a pau. Às 

veze5, pode ter que se1a! 

Acredita cem por cento nas mulheres que nio conheces. Com euas, nunca terás 
sa•ilhos!. 

Se a falta de dinheiro lhe atai:a o coraçã'o, use a carteira do lado direito. Hã 
coisas simples que rewltam sem necessidade de ir ao médico! 

NJo deite contas à vida - deite as contas para triis das costas e siga em frent 
Alguém hã-de pagar e, se for você. paciência! 

Se for para casa fora de horas, nll'o vti com medo. Nem sempre· o rolo da mana 
(ou a vassoura) estâ atrâs da porta e escusa de entrar logo vencido! 

Sorria aos que estão por ctma, sem rir dos que estão por baixo. O Mundo é uma 
bola•. 

Oe,xe que· a sua sogra se zangue consigo mas, nio se zangue com ela. Deste 
modo, serti ,O ela a arreliar-se! 

Cave na vinha e no bacelo. , sempre que poua. E deixe lã falar quem fala. 
Muita gente é assim que se tem governado e continua a governar·se! 

Respeite a sua mulher, ,obretudo se ela é de respeito .. O re:;;peito é muito 
bonito e sempre serâ melhor respeitã-la de livre vontade! 

Não 5e li em dit.idos que se pode tramar. . Na ma1or1a das ve.zes sa m odos 

Se tivi?r que escolher entre o dever e a honra, seja honrado e deva qu é o mesmo 
qut n JI osfaieml 

ARIM 

NOS ATRAS DO ZÊ, E ELE SEMPRE AOl SALTINHOS 
TEMOS QUE FAZER MAIS COMICIOZl ri tOS : 

SOMOS MUITOS, MUITOS, TODOS A Al,CAR 
E ESTE SACANINHA SEMPRE A ESVO 'AR ! 

NOS ATRAS DO ZÉ E ELE SEMPRE AO SALTINHOS 
A QUEM DARA ELE OS SEUS VOTOZIHOS? 

A GENTE BEM DIZ QUE É P'RA O AJUIAR 
E ESTE SACANINHA SEMPRE A ESVOÇAR! 

NOS ATRAS DO ZÊ E ELE SEMPRE AOS SALTINHOS 
SEM LUGAR NENHUMA AOS DISCURSOZINHOS! 

COLAMOS CARTAZES EM TODO O LUGAR, 
E ESTE SACANINHA SEMPRE A ESVOAÇAR! 

NOS ATRAS DO ZÉ E ELE SEMPRE AOS SALTINHOS 
NEM SEQUER REPARA NOS BONECOZINHOS• 

VAMOS A TV P'RA O ALICIAR 
E ESTE SACANINHA SEMPRE A ESVOAÇAR! 

NÓS ATRAS DO ZÉ, E ELE SEMPRE AOS SALTINHOS 
SEM ACREDITAR QUE SOMOS AMIGUINHOS• 

A GENTE BEM GRITA, ESTAFA-SE A BERRAR 
E ESTE SACANINHA SEMPRE A ESVOAÇAR 

NOS A TRAS DO ZÊ E ELE SEMPRE AOS SALTINHOS 
VAI CADA VEZ MENOS AOS COMICIOZINHOS! 

CH IÇA, TANTA PASTA ESTAMOS A GASTAR 
E ESTE SACANINHA SEMPRE A ESVOAÇAR. 

NOS ATRAS DO ZÊ E O ZÉ A SALTAR 
SE CALHAR O GAJO ESTA-NOS A GOZAR' 



- Pois foi por enas e por outras que correram connosco! Mai que havemos de fazer? 
D. BRIOLANJA 

- Tereides de fner como nós: procurar qualquer emprego compatível. Afinal alguma coisa 
haveides de saber fner l 

EL-REI 
-Sabia reinar .. 

A peça de mobília que mais encolhe com o tempo é 

de casal. A principio, é larga em demasia -

depois ... é estreita que se fartai 

O. BRIOLANJA O "outro rJ'Kjndo" deve ser mesmo melhor que este. 
- A reinar daveides estar vós agora, meu augusto esposo. Bem sabaides que fsso foi chão Ninguém de 16 voltar 
que deu uvas .. 

EL-REI 
- Uvasl Ai que saudades! Aqui nesta terra tropical não há frutas como as que havia na 

ALOEGUNDES 
- Eu 90sto muito de goiaba ! E também daquelei mangos pequeninos .. 

EL-REI 
- Isso serio manguitos .. 

O. BRIOLANJA 
- Nfo sejaides ordin.ário. Manguitos andam segundo dizem a fazer no nono antigo reino 
esses infieis que se reunem em ruidosas anembleias! 

EL-REI 
- Seja como for, o pior de nlo haffr u11as é não haver também uma pinguitl da 11inho. 
Ainda vos lembraides daquele c;utaxo que bebíamos na nossa corte? 

O. BRIOLANJA 
- Se lembro! E daquele que costumavam traze r por postilhão especial para o vono fiai 
servidor D. Alonso Maçaneta que foi governad or da capital do reino, e que h vezes vos 
enviav1umgarraffozi to? 

Certas mulhere-s $â"o, de facto, como se diz que slo 

certos detergentes: fazem os homens "m1i1 brancos" da 

massa cinzenta e, da outra "maua", também! 

Os ricos também morrem é certo. Mas, "vivem mais" 

e melhor! 

Nem 1empre no meio está a virtude. Muit11 vezes, j6 

lá nfo se encontrai.. 

EL-REI O Zé Povinho é como o pardal: todos comem e, ao 

- Poucas vezes. Bem sabeides que para D. Alonso Maçaneta não havi1 briol que o vedané! fim e ao cabo, ele é ~ e paga!. . 
D. BRIOLANJA 

- Enfim ... Saudades. Que havlf'lmOS de fazer? Se ao menos vós tivesseisdH um empre· 
gozito bom, ainda poderíamos de vez em quando comprar I qualquer mercador uma 
botelhi tl vi nda do rei no .. 

EL-R EI 
- Oue dizeides il ideia de me oferecer ao rei destas terras, para o ajudar na govemaçio? 
Bem sabeides que disso tenho eu prática .. 

O. BRIOLANJA 
- Mas nisso n!io irá ele! Bem Jabeides que haveis sido saneado e que ino nio é boa 
recomendação para um emprego .. 

EL-REI 
- Tendes razio. Mas de qualquer modo sempre seria uma prova de boa vontade da minha 
parte ... Que dizeides se eu lhe tentar falar? 

ALDEGUNDES 
- Talvez n!io seja mâ ideia! Tereides de começar a frequentar os ser<les da nobreza, e lá 
por oerto encontrareides algum gentil•homem .. 

- Boa ideia tendes. minha amada esposa. Esperaide um pouco que vestirei o meu gibão 
novo e vos acompanhareide a essa função onde ora ides .. 

D. BRIOLANJA 
- Ah, nlo, meu amado esposo. A esta não pode ides ir .. 

EL·RE I 
- Não posso ir? Acaso vós ides para algum atelier de bregeirioes de donas? 

ALDEGUNDES 
-Oueideias tendes, papá! Acaso pen511ides que nósiriamos .. 

. O. BRIOLANJA 
- Deverieides ter vergonha de tais penlillmentos, senhor meu esposo. Se vos digo que não 
podereides ir connosco, poderosa razã'o temos para o fazer .. 

EL-REI 
- Seja qual for essa razão, ela não poderá pesar mais do que o meu régio poder sobre vós! 
Nlo vos esqueçaides que sou a um tempo vosso esposo e pai, vosso real senhor, e senhor 
dos vossos destinos! Nada me poderá ser vedado! 

. conr. na pág. 11 
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Não ter "dez reis" de entendimento pode ser, muitas 

vezes,a virtude maisrendosa de qualquer pessoal 



---~~~º Isto de dar conselhos de Depois quando chegar a 

• &e0nomia, quando a vida ·está um campo onde estejam uns 
barata, é fácil. Mas quando a bois a pastar, pede ao seu ,·nm. di.l p.ig. 10 

gente vai à procura de morfos marido que pare o carro e es- D. BRIOLANJA 
e no meio do caminho come· colhe o sítio do piquenique. - Nâ"o sejaides parvo. Hoje não podeidl:!'5 ir connosco, porque na realidade de uma função 

ça a pensar que talvez seja Põe as coisas todas em reservada a donas é. 
melhor ir comprar qualquer CÍffiil do cobertor, para não EL-REI 
coisa ã ourivesaria, pOJque apanharem arc,a, e põe a pa- - Bem me parecia! Que horríveis práticas andaides vós a fazer nas minhas reais costas? 
deve ser mais barato, é outra nela ao lume, com um bom O. BRIOLANJA 
cantiga. bocado de água. - Estamo-nos borrifando para as V~Oli5aS reais costas. A função a que hoje vamos só donas 

No entanto eu cá não Quando ela estiver a fer- poderão assistir, porque o que vamOli decidi r só a donas compete. 
tenho a mínima dúvida em ver, tira -a do lume, vai até ao EL-REI 
vos dar de vez em quando um pé do boi, e chega-lhe a pane- - Mas o que é? Para quê tantos segrdos? Aquilo que vôs fazeis também eu poderei 

lio conselho de economia porque la ao rabo. Claro que ele niio fazer .. 
eu bem sei quanto cuna a vai gOlita r, mas qual é o boi O. BRIOLANJA 
vida, e sempre gostei de aju- que gosta que ainda por cima - Pois ficaide sabendo que vamos dar o nOliso voto para que nOli inscrevam num dos 
dar as pessoas. de ser boi sente que lhe abu- partid0$ políticos que se criaram no nosso antigo reino .. 

Ora uma das coi5as que to- sam do rabo? Por isso não se EL-REI 
dH as pessoas gostam geral- raleeseeledisser"Muuuuu! " -Ah, traidoras! Então vôs acabais por vos aliardes aos meus inimigos! E pono saber a 
mente é de sopa de rabo de niio ligue. qual desses panidOli ides dar o vosso traiçoeiro apoio? 
boi. Para a sopa ficar boa, o O. BRIOLANJA 

Eu até já comi uma vez rabo do boi deve estar um bo· - Podeides, já que assim o quereides. VamOli votar pelo partido das donas e donzelas. 
num hotel do estrangeiro uma cadinho lá dentro. EL-REI 
sopa de rabo de boi que se- Depo<s, quando ele já não - Que miséria! Que descalabro! E escolheides logo esse ignóbil partido! 
gundo me disseram tinha sido aguentar m?.•~. acabe de ter- D. BR IOLANJA 
a vencedora dum concurso de ver, e sirva co m miolinhos de - Ignóbil? Nilo sejaides pataroco! Lembraide·vos que de todos é aquele onde ainda a 
bom gosto entre um júri de pilo . coisa anda mais direita .. 

apreciadores escolhidos lá da -----------------------------­
terra. Claro que em toda a 
parte hâ pessoas que gostam 
de rabo, quero dizer de sopa 

• de rabo de boi, mas naquela 
terra parece que era o prato 
nacional. 

E foi aí que ec aprendi a 
fazer esta sopa que agora vos 
vouensinarafazernestasec­
ção que é meio gastronómica 
meio económica e quando 
vocêsexperimentaremvãover 
que não dão o tempo por mal 
empregado. 

Sim porque nada neslf· 
mundo se faz sem tempo. , 
isto de cu-linária é um.~ r, ;. ,, 
eia bastante melindro<,• t/' 

vamOliâsopa. 
Oraa minhapre1.11r1.1:,m,ya 

começa por aprov<'1t;1r o <<lu 

p, próximo fim-de -srmana para 
ir com afamelga d ar um pas­
$P.ÍO pelos arredores e aprovei-
1,1 para levM consigounstem­
P''"nhos. para fazer um pi­
qu<lmque ao ar livre, porque 
agora na primavera atê apete-

Leva portanto a panelinha 
e não será asneira levar tam­
bém o fogareiro de petróleo, 
se é que não tem um fogão a 
gazpurtiÍl!l,que épreferível. 
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quise(emsorrir,estejamàvos­
sa vontade; se quiserem ficar 
sériosereftectirnocaso,tam­
bém nfo se privem disso e de 
tiraras vossas ilações. Quando 
nfo havia liberdade para se 
contarem certas histórias é 

ambiente propicio, quem é rações extras da Bolsa. Como que uma pessoa tinha que fa­
tôria propriamente dita - que não se defende? O não pôde ser capitalista ... vi- zer 11tençã'o ... Aoora, é dife­
uma história breve, curtíssima pior é quando os lucros (e as rou algo (com a mesma termi· rente, não acham? - muito 
e sucinta, dos nossos dias - hipbteses lucrativas), come- nalogia ortográfica} no e)qre- embora continue a haver 
devemos avisar que: qualquer çam a subir muito, a cabeça e mo opo,to! E, pronto, aca- quem nfo goste de s.er topa­
semelhança com qualquer (ou as pessoas desatam a pensar bou-se a hist6ria ... oportu- do, evidentemente, pelo seu 
quaisquer! outra(s) hist6ria(s) em ser capitalistas ... E o dia· nista. Se quiserem rir, riam; se oportunismo!.. 
nfo é de n0$sa responsabilida- bo é quando, assim de repen­
de mas, sim, das reais coinci- te, aparece um "25 de Abril" 
dtincias que sempre aconte- a estragar tudo. quanto às 
cem neste Mundo. E, dado ideias capitalistas, mormen­
este esclarecimento, para que te ... É de se ficar com as 
nfo subsistam dúvidas, vam0$ "pernas partida,", ou muito 

alquebradas, conforme o 
- Era uma ve:r um vulgar "capital-papel" em caixa .. 

empregado - digam()$, band- Foi o que terá acontecido ao 
rio, para 1he darmos profissfo rapaz da nossa histôria - que 
compatível, . apenas, e sem tinha uma boa mfo-cheia de 
ofensa para a classe. Façamos- "papeis" e jti nã'o teve tempo 
-lhe também a justiça de es- de se desfazer deles ... - ante 
clarecer que a sua vulgaridade os acontecimentos tão contrti­
não excluía uma certa dose de rios aos seus sonhos capitalis­
"lume no olho", actualizadas tas. Mas, nem todos nestas 
ideias sobre capital e a manei- circunstllncias tinham (ou 
ra de o conseguir, sem gran- têm, como quizerem) em si 
des esforços, dentro da situa- aquela rapidez de reflexos 
ção ao tempo vigente. Assim, que define um bom jogador 
sozinho ou à sociedade com em qualquer campo (despor­
A.B.C.D. - ou com qualquer tivo ou não), virtude que, 
propriettirio de outras letras como se sabe, tem por base a 
do alfabeto português ... ou oportunidade e o movimento 
não, pois como sabem este só certo na altura devida (devi­
tem vinte e quatro - come· da. ou de morte, nalguns 
çou a jogar na Bolsa, sobretu- casos). Isso foi o que não fal­
do quando o Doutor Marcelo tou (nem falta) ao nosso per­
até consentia que esta · fun- sonagem, o qual agiu (e rea­
cionasse nas ruas da Baixa e giu) da maneira mais conve­
tivesse sucursais em qualquer niente aos seus interesses 
"café", tasca ou banca de jor- futuros - posto que, do pas­
nais, para que as diversas e sado, como as anteriores 
simultâneas emissões de ideias jti nll'o era possível vi­
acções de Bancos e sociedades ver-se. Desenvolvendo, pois, 
se escoassem. O negôcio ia de uma acçfo rápida, elástica e 
vento em pôpa - não 5Ó para oportuna, meteu-$0 no sindi-
0 rapaz da nossa histôria mas, cato da classe, mostrou-se, 
para muitos. mais - o que até insinuou-se e, ás tantas, foi 
nem era condenável nem de- nomeado delegado sindical no 
sonesto, convenham05, pois o Banco onde, a par das suas 
nosso purismo (oh, puros, on- funções, d!senvolvia tais ne­
de estais, quantos sois? ) não gócios ektras das acções (do 
chega ao ponto de condenar Bip e outras}, que nã'o fazia 
quem, ao fim e ao cabo, se sentido o rapaz vir para a rua, 
defendia com vista a arreca- na hora do trabalho, jogar na 
dar umas "massas" para o dia Bolsa ... pública! E pavoneia· 
de amanhã, quando a vida, ·se agora, na rua e no empre­
dia a dia, pedia cada vez mais go, com um emblema esquer­
fundos de subsistência e as dista na lapela, perante os 
incertezas futuras se vislum- olhares benevolentes dos seus 
bravam sem necessidade de colegas e o espaM:o de alguns 
a~rir muito os olhos. Quando clientes que com ele jogavam, 
as coi:ias são contingentes e o mais oo menos forte, nas ope-
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HÃ. QUEM CANTE E GANHE A VIDA 
MAS, A PAR DISSO, POR~M. 
NUMA CANTIGA PERDIDA, 
HA QUEM A PERCA TAMBÉM' ..• 

NO MEIO DE CANTIGAS MIL, 
O QUE É PRECISO É SABER 
QUEM CANTOU NO MUDE ABRIL 
PARA O "TACHO" DEFENDER' .,, 

NEM Sô QUEM CANTA A PRECEITO, 
TEM VALOR NO SEU CANTAR .. . 
CANTANDO COM CERTO JEITO, 
QUALQUER UM PODE AGRADAR! 

É DAS MÁXIMAS ANTIGAS, 
BASTAR SÔ UMA FAGULHA, 
P'RA INCENDIAR CANTIGAS 
E TRANSFORMA-LAS EM BULHA! 

QUEM CANTAR AO DESAFIO, 
CONTRA OS DIREITOS DO POVO, 
DEVE CORTAR-SE-LHE O PIO, 
P'RA QUE NÃO CANTE DE NOVO! 

SE QUIZERMOS NÃO VOLTAR, 
A GRAMAR COISAS ANTIGAS, 
TEREMOS SEM PR E QUE ESTAR, 
A PAU COM CERTAS CANTIGAS! 

QUALQUER POPULAR CANTOR, 
TENDO O POVO A APOIA-LO, 
SEJA LÃ CONTRA QUEM FOR, 
PODERA CANTAR DE GALO! 

NAS CANTIGAS, DEVE A MALTA, 
NÃO EXAGERAR O TOM 
MAS, CANTAR QUANDO FAZ FALTA, 
EM ALTO, CLARO E BOM SOM! 

HÃ MUITO QUEM, POR SEU MAL, 
JÁ CANTASSE EM SOBRESSALTO 
MAS, QUEM CANTA NO FINAL, 
CANTARÁ SEMPRE MAIS ALTO! 

ARIM · 



Esta manhã tive em casa nha do quinto esquerdo. Afi· ela bem sabe que ali em casa se· quiz armar em e;sperta dias vê nos jornais o que se 
'"' uma grave discussão. Claro, nal as vossas disct1ssões devem quem manda sou eu, e ouviu dei•lhe um pontapé qi,e .a tl5· pam por essas ruas fora. Hé 

todos vocês podem dizer que ser coisas desses tipos. Mas cá tudo de orelha murcha e de tendi no corredor. sítios ent!o, onde em certas 
itso não é novidade nenhuma. comigo, não. Cé comigo rabo entre as pernas, como se Pronto, esté bem. l:1,1 wi alturas, se uma desgraçada 
Não será para vocés que pas· quando hé uma discussão e costuma dizer, porque se se que isso não se .deve fazer. passa ali sô.2:inha são autên· 
sam a vida a discutir por tudo pronto: Quem discute sou eu, atrevesse sequer a dar um pio, Todos os mestres dizem que tices cães atrás dela. E foi por 
e por nada. Até porque seca• e digo o que me apetece. levava uma carga de po"ada elas se levam melhor pelo isso que quando daí a bocado 
lhar quando vocês dizem que Esta manhã, por exemplo que nem sabia de que terra carinho do que pela força: ela chegou tivémos a tal dis· 
tiveram uma discussão lé em chamei-lhe tudo. Desde filha era. mas eu cá para mim, sou um cussão que eu disse. Bom, 
casa querem mas é dizer que a duma cadela até porca, ordi· Não que ela seja parva : bocado a antiga; um bocado discussão, discussão, não foi. 
mulher lhes chegou das boas nãria, e badalhoca, chamei.lhe Nem que deixe qualquer pes· bota de elástico. E ainda hoje Disse·lhe o que me veio ã ca· 
ou porque vocês se demora· tudo. E julgam que ela disse soa pÕr·lhe o pé em cima do - já estamos juntos vai para beça e o que lhe valeu foi eh, 

" ~~q~:a;i~:a:ac:e!a;l~::~i:~ =~~~";: ::~~: a Éis:ot;=r!q:~ ::~:::; ::.s :um: ~:n:'.s:: ~he: t::~so~~~n~a;~~~:u::~ ::;;:c:~q:l:~~nj~a ::n~: 
_______________ nhor e ao pé de mim ... nem que manda lá em casa. ce: jé sabe que quando me 

ij~lJ~ ~Ql)~@@ ~@@@@· pio~ostavam de ser assim, um E c::;e:e:;:.e~:::~: f~ :::nt: c::;ª:~a ~:m::i: 

Nuestros hermanos - os nossos vizinhos aqui 
do lado continuam de dar "bocas" a respeito da 
nossavida. 

Agora foi a revista Mundo Social que publicou 
na capa um cupão para que os seus leitores nele 

não era? Meus amigos, isso cheguei não estava em casa. parece que ontem era um dos 
não e para todos. Deu-me Procurei por todos os lados e dias em que eu rapava do 
muito trabalho para a poder não a vi. Bom, com certeza cinto e lhe dava uma carga de 
põr assim. E muito embora que saiu. Realmente eu tinha porrada. E não me venham cá 
vocês me chamem selvagem, visto a porta da rua encosta· com lamechices parvas: se eu 
machista. autoritátio ou o da, e percebi logo que ela ti· tenho uma cadela para ir de 
que vocês quiserem, fiquem nha arpoveitado de eu não vez em quando ã caça, não é 
sabendo que eu não tenho estar em casa para ir dar uma pata ela se pirar para a rua 

escrevam o nome o partido politico português que vergonha nenhuma de vos · volta. quando anda com o cio e 

preferem. dizer que tive i:nuitas vezes Ora ela sabe perfeitzmente obrigar-me a ir buscá·la com a 
Pode ser que seja a gozar, mas também pode 

ser que seja para matar saudades, e que seja uma 
espécie de jogo do "faz de conta". · 

Para já os espanhois que nfo podem dedicar-se 
ao saudável desporto do voto na sua terra, podem 
entreter•se a fazer uma espécie de "Ouinielas" que é 

como quem diz o Totobola lá deles a respeito das 
nossas eleições. 

Vá lé, rapazes, aproveitem. Sempre é melhor 
do que nada .. 

Na Grécia uma dona de casa decidiu em virtu· 
de do aumento das rendas de casa montar uma 

, tenda de campismo num dos jardins da cidade. 
Claro que as autoridades lhe deram imediata· 

mente ordem de levantar a "barraca" porque parecia 
impossível, porque bem devia saber que era proibido 
fazer tal coisa, porque mais isto e mais aquilo. 

Mas a senhora Glorietta Sardo nfo esteve com 
meias medidas. Rapou do Cbdigo Civil e lá encon­
trou um artigo que diz que a prática do campismo é 
livre em todos os parques públicos de Itália. E como 
aquele jardim se chamava Parque dos Lilazes, ela 
alegou que ou modificavam o Código para explicar 
que onde se dizia "parques" se queria dizer "par· 
ques de campismo" ou se o nfo fizessem. a barra· 
quinha continuava lá com plena aprovação do C6di· 
go. 

A questão levada a tribunal de polícia foi 
muito divertida, porque o advogado da senhora 
Sardo limitou-se a perguntar ao juiz se era ou n!o 
verdade que o Código se devia Cl.lmprir il letra. E 
como o ju fz dissesse que sim, o advogado respondeu 
que nesse caso a sua constituinte estava cheia de 
razio. Estava num parque e o campismo era livre 
nos parques. 

A esta hora os juristas andam a fazer serio 
para achar uma salda para o caso. 

que lhe arrear porrada. Claro, que eu não quero que ela vá coleira e a trela na mio. E 
nada a aleijar: mas -11tgumas para a rua sózinha. Foi sem- tenho a certeza que a minha 
vezes tive que lhe arrear com pre assim: E vocês bem perce· cadela nfo torna tão depressa 

0 cinto, e até uma vez que ela bem porquê: a gente todo, os a fugir para a rua .. 
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MOBfLIAS MARAVILHOSAS EM TODOS OS ESTILOS 

COLCHÕES SENSACIONAIS DE CONFORTO 

"EPEDA" E "DELTALOC" 


